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Ficha 2 
 

 

Disciplina: Formação Econômica do Brasil Código: SE604 

Natureza:  
( X ) Obrigatória  (   ) Optativa 

( X ) Semestral  (   ) Anual  (   ) Modular  

Pré-requisito: SE602 Co-requisito: – 
Modalidade: ( X ) Presencial  (   ) Totalmente 

EaD  (   ) _____% EaD* 
CH Total: 60 

CH semanal: 4 
Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): 0 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 

Orientada (OR):  

0 

Prática Específica 

(PE): 0 

Estágio de Formação 

Pedagógica (EFP): 0 

 

 

EMENTA (Unidade Didática)  
 

Antecedentes: a conjuntura europeia à época do descobrimento. A economia colonial até 1822. A inserção 

do Brasil na divisão internacional do trabalho. As origens e o prosseguimento da industrialização até 1930. 

Surgimento e expansão dos serviços. A Revolução de 1930. História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 

na formação da economia brasileira. 

 

Objetivos (geral e específicos)  
 

O objetivo da disciplina é identificar e caracterizar as origens da economia e da sociedade do Brasil 

contemporâneo, realizando, para tanto, uma análise do amplo período que vai do século XVI às primeiras 

décadas do século XX. Fundamentalmente, será priorizada a análise da transição do regime colonial para a 

economia nacional assim processos fundamentais de nossa evolução histórica, como a formação e a 

expansão do complexo cafeeiro e a gênese e desenvolvimento do setor industrial. 
 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

 
A disciplina terá carga horária semanal de 4 horas/aula e o curso será ministrado em 15 semanas para atender às 60 
horas/aula.  
Data de Início: 26/10/2022. 
Data de Término: 25/02/2023. 
Exame final: 01/03/2023.  

 

Semana Data Conteúdo 
Carga 

horária 
Referências adotadas 

1 

26/10/2022 Aula 1: Apresentação da disciplina 

4h 

Programa da disciplina. 

27/10/2022 
Aula 2: Estrutura e sentido da colonização 

brasileira 

PRADO JR, C. 1961. Formação do 

Brasil contemporâneo. Brasília: Editora 

Brasiliense. (Cap. 2). 

REGO, J.; & MARQUES, R. 2011. 

Formação econômica do Brasil. São 

Paulo: Saraiva. (Cap. 1). 

2 03/11/2022 

Aula 3: Antigo sistema colonial, o regime das 

capitanias, o Governo-Geral e o Exclusivo 

Comercial 

2h 

FAUSTO, B. 2006. História do Brasil. 

São Paulo: Editora Unesp. (Itens 2.9 a 

2.11). 

HOLANDA, S. B. 1997. História geral 

da civilização brasileira. Tomo I – A 

época colonial: Volume I – Do 

descobrimento à expansão territorial. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil. (Livro 

Terceiro, Caps. 2 e 3). 

NOVAIS, F. 1989. Portugal e Brasil na 

crise do antigo sistema colonial. São 

Paulo: Editora Hucitec. (Cap. II, Itens 

1.a e 1.b). 
3 09/11/2022 Aula 4: Escravidão: do gentio ao africano 4h HOLANDA, S. B. 1997. História geral 
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da civilização brasileira. Tomo I – A 

época colonial: Volume II – 

Administração, economia e sociedade. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. (Livro 

Quarto, Cap. 2). 

MENARD, R., & SCHWARTZ, S. “Por 

que a escravidão africana? A transição 

da força de trabalho no Brasil, no 

México e na Carolina do Sul”. IN: 

SZMRECSÁNYI, T. 2002. História 

econômica do Brasil colonial. São 

Paulo: Editora Hucitec. 

10/11/2022 Aula 5: A sociedade açucareira 

FERLINI, V. “Pobres do açúcar: 

estrutura produtiva e relações de poder 

no Nordeste colonial”. IN: 

SZMRECSÁNYI, T. 2002. História 

econômica do Brasil colonial. São 

Paulo: Editora Hucitec. 

HOLANDA, S. B. 1997. História geral 

da civilização brasileira. Tomo I – A 

época colonial: Volume II – 

Administração, economia e sociedade. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. (Livro 

Quarto, Cap. 3). 

PALACIOS, G. “Agricultura camponesa e 

plantations escravistas no Nordeste 

Oriental durante o século XVIII”. IN: 

SZMRECSÁNYI, T. 2002. História 

econômica do Brasil colonial. São Paulo: 

Editora Hucitec. 

4 

16/11/2022 Aula 6: TEXTO PARA DISCUSSÃO (5%) 

4h 

MONASTERIO, L.; EHRL. P. 2019. 

“Colônias de povoamento versus 

colônias de exploração: de Heeren a 

Acemoglu”. Revista Análise Econômica 

37(72): 213–239. 

17/11/2022 Aula 7: Ciclo do ouro e urbanização 

FAUSTO, B. 2006. História do Brasil. 

São Paulo: Editora Unesp. (Itens 2.21). 

PRADO JR, C. 2012. História econômica 

do Brasil. Brasília: Editora Brasiliense. 

(Cap. 7). 

5 

23/11/2022 

Aula 8: As reformas do período pombalino, o 

apogeu da colônia e a crise do regime 

colonial 

4h 

FAUSTO, B. 2006. História do Brasil. 

São Paulo: Editora Unesp. (Itens 2.22 a 

2.24). 

MAXWELL, K. 1996. Marquês de 

Pombal: paradoxo do iluminismo. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra. (Cap. 5). 

PRADO JR, C. 2012. História econômica 

do Brasil. Brasília: Editora Brasiliense. 

(Caps. 10 a 12). 

24/11/2022 
Aula 9: A economia política no período 

joanino 

FAUSTO, B. 2006. História do Brasil. 

São Paulo: Editora Unesp. (Itens 2.25 a 

2.26). 

PRADO JR, C. 2012. História econômica 

do Brasil. Brasília: Editora Brasiliense. 

(Caps. 13 e 14). 

ROCHA, A. “Economia política e 

política no período Joanino”. IN: 

SZMRECSÁNYI, T., & LAPA, J. 2002. 

História econômica da Independência e 

do Império. São Paulo: Editora Hucitec. 

6 30/11/2022 

Aula 10: O processo de independência e suas 

implicações econômicas: o Primeiro Reinado 

e a Regência (1822-1840) 

4h 
FAUSTO, B. 2006. História do Brasil. 

São Paulo: Editora Unesp. (Caps. 3 e 
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4). 

HOLANDA, S. B. 1997. História geral 

da civilização brasileira. Tomo II – O 

Brasil monárquico: Volume III – O 

processo de emancipação. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil. (Livro Segundo, Cap. 5). 

KRAAY, H. 2010. “A invenção do Sete 

de Setembro, 1822–1831”. Almanack 

Braziliense 11: 52–61. 

01/12/2022 

Aula 11: O papel da escravidão na construção 

do Estado brasileiro e no desenvolvimento 

nacional do século XIX 

COSTA, W. “A economia mercantil 

escravista nacional e o processo de 

construção do Estado no Brasil (1808-

1850)”. IN: SZMRECSÁNYI, T., & 

LAPA, J. 2002. História econômica da 

Independência e do Império. São Paulo: 

Editora Hucitec. 

PALMA, N.; PAPADIA, A.; PEREIRA, 

T.; WELLER, L. 2021. “Slavery and 

development in nineteenth century 

Brazil.” Capitalism: A Journal of 

History and Economics 2(2): 372–426. 

REGO, J.; & MARQUES, R. 2011. 

Formação econômica do Brasil. São 

Paulo: Saraiva. (Item 5.6). 

7 

07/12/2022 

Aula 12: O Segundo Reinado e a questão dos 

escravizados: a transição para o trabalho 

assalariado 

4h 

FAUSTO, B. 2006. História do Brasil. 

São Paulo: Editora Unesp. (Itens 5.8.1 e 

5.8.2). 

FURTADO, C. 2007. Formação 

econômica do Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras. (Caps. 21 a 24). 

PRADO JR, C. 2012. História econômica 

do Brasil. Brasília: Editora Brasiliense. 

(Cap. 18). 

08/12/2022 Aula 13: A gestação da economia cafeeira 

FAUSTO, B. 2006. História do Brasil. 

São Paulo: Editora Unesp. (Itens 5.6.1 a 

5.6.4). 

FURTADO, C. 2007. Formação 

econômica do Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras. (Cap. 20). 

REGO, J.; & MARQUES, R. 2011. 

Formação econômica do Brasil. São 

Paulo: Saraiva. (Item 6.1). 

8 
14/12/2022 

Aula 14: As colônias de parceria e a 

imigração assalariada 4h 

COSTA, E. 1999. Da monarquia à 

república: momentos decisivos. São 

Paulo: Editora Unesp. (Cap. 5). 

HOLANDA, S. B. 1997. História geral 

da civilização brasileira. Tomo II – O 

Brasil monárquico: Volume V – Reações 

e transações. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil. (Livro Segundo, Cap. 4 e 6). 

PRADO JR, C. 2012. História econômica 

do Brasil. Brasília: Editora Brasiliense. 

(Cap. 19). 

15/12/2022 Aula 15: Exercícios de revisão Matéria acumulada 

10 
21/12/2022 Aula 16: Primeira avaliação (45%) 

4h 
– 

22/12/2022 Aula 17: Correção da prova – 

11 18/01/2023 
Aula 18: As tentativas de industrialização no 

Brasil oitocentista 
4h 

HOLANDA, S. B. 1997. História geral 

da civilização brasileira. Tomo II – O 

Brasil monárquico: Volume VI – 

Declínio e queda do Império. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil. (Livro 
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Primeiro, Cap. 2). 

19/01/2023 

Aula 19: O progresso econômico: um 

apanhado geral da economia brasileira no 

Império, 1822-1889 I 

ABREU, M., & LAGO, L. “A economia 

brasileira no Império, 1822-1899”. IN: 

ABREU, M. 2020. A ordem do 

progresso: dois séculos de política 

econômica no Brasil. São Paulo: GEN. 

HOLANDA, S. B. 1997. História geral 

da civilização brasileira. Tomo II – O 

Brasil monárquico: Volume V – Reações 

e transações. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil. (Livro Segundo, Cap. 7). 

PRADO JR, C. 2012. História econômica 

do Brasil. Brasília: Editora Brasiliense. 

(Cap. 20). 

12 

25/01/2023 

Aula 20: O progresso econômico: um 

apanhado geral da economia brasileira no 

Império, 1822-1889 II 

4h 

ABREU, M., & LAGO, L. “A economia 

brasileira no Império, 1822-1899”. IN: 

ABREU, M. 2020. A ordem do 

progresso: dois séculos de política 

econômica no Brasil. São Paulo: GEN. 

HOLANDA, S. B. 1997. História geral 

da civilização brasileira. Tomo II – O 

Brasil monárquico: Volume V – Reações 

e transações. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil. (Livro Segundo, Cap. 7). 

PRADO JR, C. 2012. História econômica 

do Brasil. Brasília: Editora Brasiliense. 

(Cap. 20). 

26/01/2023 
Aula 21: Abolicionismo, os impactos da 

abolição e a Proclamação da República 

COSTA, E. 1999. Da monarquia à 

república: momentos decisivos. São 

Paulo: Editora Unesp. (Cap. 11). 

COSTA, E. 2008. A abolição. São 

Paulo: Editora Unesp. (Caps. 8 a 11). 

REGO, J.; & MARQUES, R. 2011. 

Formação econômica do Brasil. São 

Paulo: Saraiva. (Itens 5.2 a 5.5). 

13 

01/02/2023 
Aula 22: TEXTO PARA DISCUSSÃO 

(5%) 

4h 

PEREIRA, T. 2016. “Mortalidade entre 

brancos e negros no Rio de Janeiro 

após a abolição”. Estudos Econômicos 

46(2): 439–469. 

02/02/2023 
Aula 23: Das controvérsias monetárias no 

Brasil imperial ao Encilhamento 

ALMEIDA, I, & CROCE, M. 2016. 

“Abolição, encilhamento e mercado 

financeiro: uma análise da primeira 

crise financeira republicana”. Revista 

de Economia do Centro-Oeste 2(2): 19–

36. 

FONSECA, P., & MOLLO, M. 2012. 

“Metalistas x papelistas: origens teóricas e 

antecedentes do debate entre monetaristas 

e desenvolvimentistas”. Nova Economia 

22(2): 203–233. 

GAMBI, T. “O debate sobre moeda, 

crédito e bancos no Império”. IN: 

COSENTINO, D., & GAMBI, T. 2019. 

História do pensamento econômico: 

pensamento econômico brasileiro. 

Niterói: Eduff. 

14 08/02/2023 
Aula 24: Um apanhado geral da economia 

brasileira na República Velha, 1889–1930 
4h 

FRANCO, G. “A primeira década 

republicana”. IN: ABREU, M. 2020. A 

ordem do progresso: dois séculos de 

política econômica no Brasil. São Paulo: 

GEN. 

FRITSCH, W. “Apogeu e crise na 
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primeira república, 1900–1930”. IN: 

ABREU, M. 2020. A ordem do 

progresso: dois séculos de política 

econômica no Brasil. São Paulo: GEN. 

SALOMÃO, I. “Rui Barbosa – intelectual 

libera, política heterodoxo”. IN: 

SALOMÃO, I. 2021. Os homens do 

cofre: o que pensavam os ministros da 

Fazenda do Brasil Republicano. São 

Paulo: Editora Unesp. 

09/02/2023 
Aula 25: O complexo cafeeiro e as políticas 

de defesa do café 

FAUSTO, B. 1997. História geral da 

civilização brasileira. Tomo III – O 

Brasil Republicano: Volume VIII – 

Estrutura de poder e economia (1889-

1930). Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 

(Livro Segundo, Cap. 1). 

RIBEIRO, F. 2011. “A política econômica 

e o Convênio de Taubaté na economia 

cafeeira (1889–1906)”. Pesquisa & 

Debate 22(1): 75–93. 

15 

15/02/2023 

Aula 26: As principais mudanças 

socioeconômicas na República Velha e as 

origens dos desequilíbrios regionais 

6h 

FAUSTO, B. 2006. História do Brasil. 

São Paulo: Editora Unesp. (Item 6.10). 

REGO, J.; & MARQUES, R. 2011. 

Formação econômica do Brasil. São 

Paulo: Saraiva. (Caps. 8 e 10). 

16/02/2023 
Aula 27: A crise da economia cafeeira e o 

deslocamento do centro dinâmico 

AURELIANO, L. 1999. No limiar da 

industrialização (Coleção Teses). 

Campinas: Editora da Unicamp, 1999. 

(Cap. 3). 

FURTADO, C. 2007. Formação 

econômica do Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras. (Caps. 30 a 32). 

16/02/2023 Aula 27,5: Exercícios de revisão Matéria acumulada entre aulas 18 e 27 

16 

23/02/2023 Aula 28: Segunda avaliação (45%) 

4h 
– 

25/02/2023 
Aula 29: Correção da prova (reposição da 

aula referente ao dia 02/11/2022) – 

 Exame final: 01/03/2023 

 Total da carga horária: 60 horas 

 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 

Aulas expositivas e discussão da bibliografia indicada. Serão utilizados apresentações de slides e quadro-

negro. 

A bibliografia básica será majoritariamente em português. Todas as aulas serão presenciais. A assiduidade 

dos/das discentes será registrada mediante registro de presença realizado em todos os encontros. 

Um grupo será criado Microsoft Teams para facilitar o contato com a turma e para a disponibilização de 

material didático. 

O conteúdo, suas respectivas datas estimadas e a bibliografia indicada podem ser remanejados, 

reorganizados e/ou alterados para atender ao desenvolvimento da disciplina, caso seja identificada essa 

necessidade. Qualquer alteração nesse sentido será informada aos/às discentes com antecedência. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação Datas previstas Pontuação 

Primeira avaliação 21/12/2022 45% 

Segunda avaliação 23/02/2023 45% 

Textos para discussão 
16/11/2022 

01/02/2023 
10% 

Exame final 01/03/2023 NA 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Detalhada por aula no Programa acima. A bibliografia básica de cada aula está destacada em negrito. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Detalhada por aula no Programa acima. 

 

Professor(a) proponente da Disciplina: Victor Cruz e Silva (victor.cruzesilva@ufpr.br). 

 

 


